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Ilmo. Sr. Candido Portinari


É de prever que esta minha missiva desperte alguma estranheza pelo imprevisto e inesperado da procedência. Porém, porque não deveria experimentar uma atitude que, pela sua intenção, não poderia ser aceita e compreendida senão como uma saudação de simpatia e admiração?


Este artigo, que envio em recorte, creio poder despertar-lhe algum interesse.


Suposição que muito, e por vários motivos, me satisfaria. Lamentável apenas que o tipógrafo se permitiu democraticamente muitos lapsos de acrobacia pelo relaxo na precisão da colocação certa dos tipos rebeldes à domesticagem! Assim que também os nomes de alguns artistas mencionados sofreram algumas “abstrações” involuntárias na colocação das letras ([ilegível]etc.). Mas não há de ser nada e como disse Goëthe: “Cria artista, não fale!” – o que ele disse dos críticos não o sei, será que foi coisa boa? 

Para finalizar um pouco desapropriadamente lembro aqui uma anedota de mesa de café de artistas: Um (artista) diz ao outro: “Sabes? Os críticos são como os eunucos – eles sabem como se faz, mas fazê-lo mesmo, não”.


Saudações aqui do sul.








João Fahrion
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